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Resumo 

Diversos estudos apontam que existe maior vulnerabilidade para aquisição de infecções sexualmente transmissíveis na 

população que utiliza drogas recreativas. Objetivo: este estudo tem como objetivo explorar a relação entre o uso 

recreativo de drogas psicoativas em contexto sexual entre alunos do gênero feminino, masculino e não binário de uma 

universidade na cidade do Rio de Janeiro. Método: trata-se de estudo descritivo com abordagem quali-quanti, composto 

por e formulário semiestruturado entregue via plataforma on-line “rede social” 196 universitários acima de 18 anos de 

idade na cidade do Rio de Janeiro responderam a pesquisa. Resultado: com este estudo foi possível conhecer o 

comportamento sexual desse grupo de pessoas e identificar os fatores psicossociais individuais. Conclusão: as 
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características do ambiente social onde este individuo esta inserido e crenças predominantes da comunidade e sobre 

tratamento e normalização do HIV. 

Palavras-chave: Drogas ilícitas; Comportamentos de risco à saúde; HIV; Doenças sexualmente transmissíveis. 

 

Abstract  

Several studies indicate that there is greater vulnerability to acquiring sexually transmitted infections in the population 

that uses recreational drugs. Objective: this study aims to explore the relationship between the recreational use of 

psychoactive drugs in a sexual context among female, male and non-binary students at a university in the city of Rio de 

Janeiro. Method: this is a descriptive study with a quali-quanti approach, consisting of a semi-structured form delivered 

via the online platform "social network" 196 university students over 18 years of age in the city of Rio de Janeiro 

responded to the survey. Result: with this study it was possible to know the sexual behavior of this group of people and 

identify individual psychosocial factors. Conclusion: the characteristics of the social environment where this individual 

is inserted and the predominant beliefs of the community and about the treatment and normalization of HIV. 

Keywords: Illicit drugs; Health risk behaviors; HIV; Sexually transmitted diseases. 

 

Resumen 

Diversos estudios indican que existe mayor vulnerabilidad a adquirir infecciones de transmisión sexual en la población 

que consume drogas recreativas. Objetivo: este estudio tiene como objetivo explorar la relación entre el uso recreativo 

de drogas psicoactivas en un contexto sexual entre estudiantes femeninos, masculinos y no binarios de una universidad 

de la ciudad de Río de Janeiro. Método: se trata de un estudio descriptivo con enfoque cuali-cuantitativo, que consiste 

en un formulario semiestructurado entregado a través de la plataforma en línea "red social". Respondieron a la encuesta 

196 estudiantes universitarios mayores de 18 años de la ciudad de Río de Janeiro. Resultado: con este estudio fue posible 

conocer el comportamiento sexual de este grupo de personas e identificar factores psicosociales individuales. 

Conclusión: las características del medio social donde se inserta este individuo y las creencias predominantes de la 

comunidad y sobre el tratamiento y la normalización del VIH. 

Palabras clave: Drogas ilícitas; Conductas de riesgo para la salud; VIH, Enfermedades de transmisión sexual. 

 

1. Introdução 

Substâncias psicotrópicas vem sendo estudadas pela ciência no decorrer da história e com o aperfeiçoamento da 

química no século XIX, os cientistas conseguiram isolar inúmeros princípios ativos possibilitando a criação de novas drogas 

como heroína, morfina e a própria cocaína (Unodc, 2021). São substâncias que agem no cérebro e podem mudar o 

comportamento, o humor e a cognição rapidamente, colocando o indivíduo sob um estado de alerta exagerado, causando euforia 

e bem-estar (Unodc, 2021). 

Dados do relatório da Unodc (2021) mostram que cerca de 275 milhões de pessoas em todo o mundo haviam usado 

drogas pelo menos uma vez, um aumento de 22% em relação a 2010 (Who, 2021). Correspondendo a 5,6% da população mundial 

entre 15 e 64 anos (variação: 4,2 a 7,1 por cento), ou aproximadamente 1 em cada 18 pessoas (Brasil, 2019). Cerca de 31 milhões 

de pessoas que usam drogas e sofrem de transtornos relacionados a seu uso, o que significa que seu uso é prejudicial a ponto de 

precisar de tratamento especializado (WHO, 2021). Em 2030, fatores demográficos projetam o número de pessoas que usam 

drogas a crescer 11% em todo o mundo afirma Unodc (2021). 

Estudos mostram uma associação do consumo de drogas e atividade sexual com múltiplos parceiros, colocando o 

indivíduo em situação de vulnerabilidade e/ou comportamentos de risco para infecções sexualmente transmissíveis (IST) (Brasil, 

2019). 

O termo "Chemsex" ou sexo químico surgiu em Londres na década de 2000 para descrever o uso de drogas antes ou 

durante eventos sexuais planejados para facilitar, aprimorar, prolongar e sustentar a experiência (Manoel & Trevisol, 2017). As 

substâncias psicoativas mais associados ao chemsex são cristal de metanfetamina, gama-hidroxibutirato (GHB) / gama-

butirolactona (GBL), exctasy, MDMA, mefedrona, cocaína e ketamina (Blanton et al., 2013). 

De acordo com WHO (2021) as consequências dessa prática normalmente sem proteção geram sérios impactos na saúde 

pública mundial, além dos riscos de infecção por ISTs existe o risco de dependência química e os problemas associados aos 

distúrbios mentais como à ansiedade, psicoses e ainda tendências suicidas, ataques de pânico e o desenvolvimento de doenças 
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com as gastrointestinais e cânceres (Milioli et al., 2015). Apesar de o uso de álcool, drogas e o tabagismo não serem considerados 

causas diretas, acredita-se que esses fatores possam representar um padrão de comportamento (Spindola et al., 2021b). Os estudos 

mostram que o quantitativo de homens que apresentam transtornos relacionados ao uso de substâncias psicoativas é maior em 

relação ao da população feminina, há evidências na literatura do aumento deste número entre as mulheres(Silva et al., 2020). 

Dados do Boletim Epidemiológico de HIV e Aids 2020 do Ministério da Saúde Brasileiro, de 1980 a junho de 2020, 

foram identificados 1.011.617 casos de HIV/Aids no Brasil. Foram registrados 664.721 (65,7%) casos em homens e 346.791 

(34,3%) em mulheres (Silva & Pontes, 2021). O país tem registrado, anualmente, uma média de 39 mil novos casos nos últimos 

cinco anos (Brasil, 2019). O número anual vem diminuindo desde 2013, quando se observaram 43.368 casos; em 2019 foram 

registrados 37.308 casos (Fiocruz, 2020). 

Destaca-se o aumento na incidência em jovens de 15 a 19 anos e de 20 a 24 anos, que foram, respectivamente de 64,9% 

e 74,8% entre 2009 e 2019 (Fiocruz, 2020). Em 2019, a maior taxa de detecção foi de 52,0 casos/100 mil habitantes, que ocorreu 

entre os indivíduos na faixa etária de 25 a 29 anos, a qual superou as taxas de detecção em homens de 30 a 34 anos e de 35 a 39 

anos, que eram mais prevalentes até o ano de 2015 (Spindola et al., 2020). O advento da terapia antirretroviral do HIV e profilaxia 

pré-exposição (PrEP) fornece proteção, reduzindo o risco de transmissão e aquisição subsequentes (Andrade et al., 2013). 

Este estudo se justifica visto que as consequências dessa prática normalmente sem proteção geram sérios impactos na 

saúde pública mundial, além dos riscos de infecção por ISTs (Martins et al., 2020) existe o risco de dependência química e os 

problemas associados aos distúrbios mentais como à ansiedade, psicoses e ainda tendências suicidas ou ataques de pânico (Elias 

et al., 2017). A escassez de estudos em âmbito nacional que trata dessa temática torna o trabalho relevante para a ciência, uma 

vez que visa identificar comportamento de risco e assim possibilitar a criação de ações de promoção a saúde bem como o 

gerenciamento e redução de danos (Santana, 2017) em pessoas que se coloquem em situação de vulnerabilidade para aquisição 

doenças sexualmente transmissíveis (Melo et al., 2022). Reduzir a incidência de casos de HIV/AIDS entre essa população tem 

sido um dos grandes esforços da OMS (Russo & Arreguy, 2015). 

No Brasil, o número insignificante de trabalhos neste campo de estudo relacionado as infecções sexualmente 

transmissíveis por meio do consumo abusivo de drogas (Franco et al., 2020) tornam esta pesquisa relevante para a comunidade 

cientifica uma vez que visa identificar padrões de comportamento de risco, e assim possibilitar a criação de ações de promoção 

a saúde (Silva & Silva, 2021) bem como o gerenciamento de redução de danos em pessoas que se coloquem em situação de 

vulnerabilidade para aquisição doenças sexualmente transmissíveis (Fonte, 2016). Reduzir a incidência de casos de HIV/AIDS 

e outras ISTs entre essa população tem sido um dos grandes esforços da OMS justificando assim a realização do estudo (Viana, 

2021). Neste sentido o objetivo deste artigo é compreender as possíveis relações entre o consumo de entorpecentes e a aquisição 

de ISTs entre jovens universitários. 

 

2. Metodologia  

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem quantitativa. A coleta de dados foi realizada através do envio de um 

link de acesso ao programa online Google Form, em formato de questionário semiestruturado, no período de setembro a 

dezembro de 2020. Esta metodologia foi escolhida em virtude do evento recente de Pandemia, onde procurou-se coletar dados 

de uma forma a evitar o contato físico preservando o distanciamento social (Silva et al., 2022). O instrumento utilizado para 

coleta de dados contém perguntas relacionadas ao objetivo da pesquisa, sendo viabilizada por meio do Google Docs.  

O questionário contém 21 questões sobre a temática com quatro alternativas de respostas contendo respostas fechadas: 

sim ou não (Silva & Silva, 2021). Os resultados foram inclusos em uma planilha Excel vinculada ao Microsoft Office. Os dados 

foram analisados através de estatística utilizando o teste do qui-quadrado (χ2) de Pearson. 
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Os sujeitos do estudo foram jovens universitários em relações sexuais. Os critérios de inclusão dos sujeitos foram: 

frequentar a universidade, viver na cidade do Rio de Janeiro, a amostra se deu entre universitários acima de 18 anos que tenha 

ou teve contato com drogas lícitas e ilícitas, estar em condições mentais que viabilizem a participação no estudo. 

Os sujeitos foram convidados a participar da pesquisa on-line através de formulário eletrônico no período estabelecido 

para a coleta dos dados, o quantitativo total de sujeitos que responderam ao questionário foram de 195 pessoas, apenas um dos 

entrevistados não concordou com os termos da pesquisa.  

Como exigido, o projeto de pesquisa foi submetido a Plataforma Brasil, que avaliou a pertinência, os objetivos da 

pesquisa e os riscos e/ou benefícios a que estariam submetidos os participantes da investigação, de acordo com a Resolução nº 

466, de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde que resguarda a pesquisa com seres humanos sob 

CAAE: 42584420.6.0000.5291. Salientando que foi aplicado um TCLE para a ciência dos participantes e a autorização de 

participação da pesquisa. Os benefícios deste estudo são, as possibilidades das melhorias no que diz respeito ao gerenciamento 

do comportamento de risco e assim uma redução nos números de novas infecções sexualmente transmissíveis. 

 

3. Resultados e Discussão  

Realizada a associação entre as respostas das perguntas relativas ao uso de drogas psicoativas e risco de sexo 

desprotegido e aquisição de ISTs utilizando o teste do qui-quadrado (χ2) de Pearson. O teste qui-quadrado (χ2) de 

Pearson (ou teste chi-quadrado de Pearson) é um teste estatístico aplicado a dados categóricos para avaliar quão provável é que 

qualquer diferença observada aconteça ao acaso. É adequado para amostras não pareadas/emparelhadas. O valor de p foi 

determinado através de 2000 simulações de Monte Carlo. As análises foram feitas através do software R versão 4.1.1 (R Core 

Team, 2021). 

Foram entrevistadas 196 pessoas e apenas um dos entrevistados não concordou com os termos da pesquisa. Quanto à 

identidade de gênero, 64 (64%) dos entrevistados se declararam Mulher Cis (126 pessoas), seguido de Homem Cis, com (28) 

28% (56 pessoas) entrevistadas. Em relação à orientação sexual, a maioria dos participantes se declarou como heterossexual (54) 

(54%), seguido de bissexual e gay com (18) 18% cada e cinco (5%) se declararam lésbica. A maioria dos entrevistados (100 

pessoas) reportou a idade na faixa etária entre 18 e 25 anos (52) (52%), seguido de 26 a 30 e de 31 a 35 anos (14) (14%) cada 

classe. 

Apenas um dos respondentes afirmou nunca ter ouvido falar sobre drogas psicoativas. As substâncias mais reportadas 

foram Maconha (186 vezes), Bebidas alcóolicas (184), Cocaína (184) e Crack (184) e as menos citadas Ketamina (63) e 

GHB/GHL (37) (Figura. 1). 93 (93%) declaram já terem feito uso ou conhecerem algum usuário de drogas psicoativas, enquanto 

quatro (4%) responderam talvez e tres (3%) afirmaram não conhecer ou ter feito uso (Franco et al., 2020). 
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Figura 1. Drogas psicoativas reportadas pelos entrevistados, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2022. 

Fonte: Autores (2022). 

A maioria dos entrevistados relatou entender bastante sobre ISTs 63 (63%), seguido de (30 30% que relatou saber mais 

ou menos e seis (6%) responderam que sabem pouco (Bertoli et al., 2016). Dentre os 195 entrevistados, 190 97 (97%) 

responderam acharem importante o uso de preservativo. Apesar de afirmarem saber da importância do uso do preservativo isso 

não esteve associado com o uso do preservativo em todas as relações sexuais (χ2 = 2.6162, p = 0.5617; Figura 2). Contudo, a 

falta de uso de preservativo não teve associação com a incidência de IST entre os entrevistados (χ2= 5.2517, p = 0.1639). 

 

Figura 2. Frequência das respostas dos entrevistados quanto ao uso de preservativo em todas as relações sexuais, Rio de 

Janeiro, RJ, Brasil, 2022 

Fonte: Autores (2022). 

 

Quanto ao tempo desde o último exame de sangue incluindo o de IST, conforme (Figura 3) cerca de 48 (48%) (93) 

dos entrevistados respondeu ter realizado a menos de 1 ano, 22 (22%) (42) disse nunca ter realizado um teste, 17 (17%) (34) 
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entre 1 e 2 anos e 13 (13%) (26) afirmou que faz entre 2 e 4 anos. A maioria (141 pessoas), 78 (78%) respondeu não apresentar 

ou já ter apresentado alguma IST, enquanto 28 (28%) (54) respondeu afirmativamente. 

 

Figura 3. Tempo desde o último exame de sangue para IST reportado pelos entrevistados, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2022. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Cerca de 55% (106) dos entrevistados reportou nunca ter tipo alguma experiência sexual sob influência de drogas 

psicoativas. Destes que responderam afirmativamente, 86% (66 pessoas) afirmaram fazer sexo sob influência de drogas 

psicoativas quando dá vontade, 8% (6) todo fim de semana e 6% (5) de uma a duas vezes por semana (Teixeira, 2018). 

Aproximadamente 58% dos entrevistados (113) afirmaram não utilizar ou ter utilizado algum tipo de proteção contra IST nas 

relações sob influência de drogas psicoativas, enquanto 42% (82) afirmou que utilizou. Existe uma associação entre frequência 

do uso de preservativo e a prática de sexo sob influência de drogas (χ2= 16.885, p = <0.01). Os entrevistados que reportaram que 

sempre utilizam preservativo responderam não praticarem sexo sob influência de drogas (Figura 4).  
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Figura 4. Frequência do uso de preservativo e praticar sexo sob influência de drogas entre os entrevistados, Rio de Janeiro, RJ, 

Brasil, 2022. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Foi verificada a associação entre o uso de preservativo e a frequência de sexo sob influência de drogas (χ2 = 26.943, p 

= <0.01). 

 

Figura 5. Frequência da prática de sexo sob influência de drogas e do uso de preservativo entre os entrevistados, Rio de 

Janeiro, RJ, Brasil, 2022. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

A maioria dos entrevistados (54%) considerou ter um risco baixo de contrair uma doença sexualmente transmissível 

sob influência de drogas psicoativas (D’Amaral et al., 2015). Foi observado uma associação entre o número de drogas que o 

entrevistado conhece com o risco que a pessoa julga ter de contrair uma IST sob influência de drogas (χ2 = 74.443, p = 0.01). Os 

entrevistados que conheciam o maior número de drogas foram os que mais relataram terem o risco médio de contraírem uma 

IST sob influência de drogas psicoativas (Figura 6). 
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Figura 6. Associação entre o número de drogas que o entrevistado conhece com o risco que a pessoa julga ter de contrair uma 

IST sob influência de drogas, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2022. 

Fonte: Autores (2022). 

 

A maioria dos entrevistados relatou nunca haver sido diagnosticado com ISTS (70%, 136 entrevistados). Dos que 

afirmaram já terem contraído (64), 73% disseram ter sido no sexo com homem (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Tipo de prática sexual de onde os entrevistados relataram terem contraído a IST, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2022. 

Prática sexual 
 

Registros % 

Sexo com homem 47 73 

Sexo com homem e mulher 3 5 

Sexo com mulher  3 5 
 

Sexo em grupo 4 6 

Derivado de sangue  1 2 

Sexo utilizando drogas     6 9 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Cerca de 72% dos entrevistados afirmaram estar tendo sentimentos negativos (desânimo, desespero, depressão ou 

ansiedade) (Santana, 2017). Quanto a relações familiares e sociais, 53 reportou estar satisfeito e 48% insatisfeito. A grande 

maioria (79%) disse se sentir aceito pelas pessoas que conhece. Pouco mais da metade (59%) reportou já ter utilizado de álcool 

ou drogas para fugir da realidade enquanto 41% disseram nunca ter feito. Aproximadamente o mesmo número de entrevistados 

(42%) reportou nunca ter utilizado de aplicativos de encontro para ter relações sexuais (Petry et al., 2021). Dos que já utilizaram 

aplicativos, o mais reportado foi o Tinder (62 entrevistados), seguido do Grindr (35), Hornet e Scruff (21 cada) e Badoo (12). 

Cerca de 54% responderam já ter ouvido falar sobre PREP ou PEP, 40% nunca ouviu falar e 6% ouviram, mas não sabe 

o que é. A maioria (82%) disse nunca ter feito ou que faz uso de PREP ou PEP. Dos 18% que já fez ou faz uso (33 entrevistados), 

19 responderam fazerem ou terem feito uso de ambas, 11 de PREP e 8 de PEP. Aproximadamente 66% disseram não saber a 

diferença entre PREP ou PEP (Silva et al., 2020). 

A PREP é uma estratégia inovadora de prevenção do HIV para indivíduos em situação de risco. Este método tem se 

mostrado eficiente em vários países (Fiocruz, 2020). 

Os resultados demonstram a necessidade de promoção dos serviços saúde bem como o gerenciamento da redução de 

danos e riscos visto que essa população está vulnerável a infecções sexualmente transmissíveis (Manoel & Trevisol, 2017). 
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Questões psicológicas podem influenciar quanto a sua prática. Medidas de orientações e de acompanhamento podem ajudar na 

diminuição de casos de ISTs entre esses indivíduos (Costa et al., 2020). 

 

4. Conclusão 

As descobertas demonstram que o uso de drogas é prevalente entre os estudantes universitários, e seu persiste entre os 

jovens adultos, mesmo depois de muitos terem se formado na universidade. Mais atenção deve ser direcionada à identificação e 

intervenção com alunos em risco de uso de drogas para mitigar possíveis consequências acadêmicas, de saúde e de segurança. 

Os homens são mais propensos a usar substâncias químicas como: consumo excessivo de álcool, maconha ou drogas 

recreativas em comparação as mulheres em geral. Além disso, fatores biopsicossociais aumentam o risco de relações sexuais 

desprotegidas entre essa população. Especificamente em relação à cocaína, há consenso na literatura quanto ao risco aumentado 

de infecção por HIV. 

Os praticantes têm expectativas de que as substâncias afetem positivamente seus encontros sexuais. Na maioria das 

vezes, os efeitos das drogas são usados para intensificar os sentimentos sexuais e alcançar maior intimidade levando a relações 

desprotegidas. Este fenômeno acontece e pode desencadear outros problemas como baixo rendimento acadêmico ou até mesmo 

a evasão escolar. 

Se faz necessário mais estudos de campo de larga escala abordando a prática do uso de drogas para melhor entendimento 

nacional, e com isso poder desenvolver políticas públicas de saúde em âmbito nacional. Um dos pontos fortes de nosso estudo 

são os dados epidemiológicos e comportamentais apresentados. Este estudo foi realizado durante o contexto pandêmico, 

dificultando assim a realização de entrevista presencial sendo esta uma limitação para realização deste estudo que foram 

utilizados formulários on-line para captação dos dados. 
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